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XENODIAGNÓSTICO NA DOENÇA DE CHAGAS CRÔNICA. 
I - SENSIBILIDADE DE PANSTRONGYLUS MEGISTUS E 

TRIATOMA INFESTANS

José Borges-Pereira, Angela Cristina V. Junqueira, Laura Cristina Santos, 
José Adail F. de Castro, Izeneide Barros de Araújo e José Rodrigues Coura

De janeiro de 1986 a fevereiro de 1994foram  aplicados 563 xenodiagnósticos (XD) 
em igual núm ero de pacientes chagãsicos crônicos de diferentes ãreas do Brasil; 292  
mulheres e 271 homens com idades entre 6  e 89 anos (média = 41,4 ± 14, 7 anos). Em 
cada XD foram  empregadas 40 ninfas no 4S estádio: 20 de Panstrongylus megistus 
(Pm) e 20  de Triatoma infestans (Ti) em jejum  de pelo menos 14 dias. O exam e de cada 
ninfa fo i realizado 45 dias depois de aplicada no paciente, através da observação por  
microscopia óptica das fezes e/ou do triturado do tubo digestivo. Foram observados os 
seguintes resultados: a) XD positivos em 205 (36,4%) pacientes, sendo 85  (15,1%) 
devido exclusivamente às ninfas de Pm, 44 (7,8%) devido às de Ti e 76 (13,5%) devido 
a ambas Pm e Ti; b) positividade em 4,9% das ninfas de Pm e em 3,0% das ninfas de 
Ti. A análise destes resultados mostrou que as ninfas de Pm foram  mais sensíveis do que 
as de Ti â infecção pelo Trypanosoma cruzi, aum entando significativamente a 
xenopositividade, independentemente da área de origem, sexo e fa ix a  etária dos 
pacientes. Estes resultados indicam que, para aum entar o rendimento do XD na doença 
de Chagas crônica, este exame deve conter mais de uma espécie de triatomíneo com 
diferentes sensibilidades à infecção pelo T. cruzi e, no caso de uso de apenas uma  
espécie, as ninfas IV  de Pm devem substituir as ninfas IV  de Ti.

Palavras-chaves: Doença de Chagas. Xenodiagnôstico. Sensibilidade. Panstrongylus 
megistus. Triatoma infestans.

A parasitemia na fase crônica da doença de 
Chagas é co n sid erad a  baixa e os m étodos 
freqüentemente empregados para evidenciá-la, 
como a hemocultura e o xenodiagnôstico, são 
considerados de baixa sensibilidade1618. Estas 
características, associadas à necessidade de se 
co n h ece r a im portância  da parasitem ia no 
processo evolutivo da patologia chagásica, têm 
conduzido a investigações no sentido de 
m o d i f i c a ç õ e s  n a  h e m o c u l t u r a  e n o  
xenodiagnôstico ou da aplicação de novas 
técnicas como a de PCR (Polymerase Chain 
Reaction) que resultem em maior rendimento 
na d e tecção  das form as circu lan tes do 
Trypanosma cruzi. Como resultados destas
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investigações ressaltamos a elevada positividade 
da hemocultura obtida por Luz e cols22 e a alta 
positividade da técnica de PCR39, ambas em 
chagásicos crônicos. Por outro lado, são pouco 
satisfatórios os resu ltados ob tidos com  as 
modificações realizadas no xenodiagnôstico, 
provavelmente em conseqüência de dificuldades 
no controle das múltiplas variáveis associadas 
ao processo de interação entre amostras de 
T. c r u z i  e as d if e r e n te s  e s p é c ie s  de  
triatomíneos10 26 27 28.

O xenodiagnôstico (XD) vem sendo aplicado 
no estudo da doença de Chagas há oito décadas. 
Neste período foram reveladas positividades 
entre 13 e 84% em seres hum anos58131415 23 2’25. 
A análise destes resultados conduz à observação 
de que fatores ligados à população estudada, à 
biologia dos triatomíneos e à metodologia de 
aplicação e leitura do xenodiagnôstico podem  
influ ir na sua positiv idade . A variação  da 
xenopositividade de acordo com a espécie de 
triatomíneo empregada tem sido evidenciada 
em diversos estudos12 4 10 13 20. Entretanto, é 
pequeno o número de estudos comparativos 
em pregando  sim u ltaneam en te  as espécies
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Panstrongylus megistus e Triatoma infestans 
em XD aplicados em pacientes chagásicos 
crônicos. Considerando a importância destas 
espécies como vetoras da infecção chagásica 
no Brasil e acreditando poder contribuir na 
seleção de triatomíneos que produzam melhor 
ren d im en to  ao XD, realizam os o p resen te  
t r a b a lh o  co m  o o b je t iv o  d e  a v a lia r  as 
sensibilidades destas espécies ã infecção por T. 
cruzi, de acordo com a área de origem, sexo e 
idade dos pacientes.

MATERIAL E MÉTODOS
Pacientes. Foram estudados 563 pacientes 

chagásicos crônicos (PCC) sorologicamente 
positivos para anticorpos (IgG) anti T. cruzi, 
pelos testes de imunofluorescência indireta, 
hemaglutinação indireta e ELISA, 292 mulheres 
e 271 homens com idades entre 6 e 89 anos 
(média de 41, 4 ± 14,7 anos); 242 procedentes 
de Virgem da Lapa, Minas Gerais, 78 de Oeiras 
e Colônia, Piauí e 242 de outras áreas do Brasil 
(Tabela 1), encaminhados por diversas Unidades 
de Saúde do Rio de Janeiro, através do Hospital 
Evandro Chagas (HEC) do Instituto Oswaldo 
Cruz (IOC).

Tabela 1 - Distribuição dos pacientes chagásicos crônicos 
examinados segando a  área de origem
Area de origem Número de pacientes
Virgem da Lapa-MG 242
Oeiras-Colônia-Pi 78
Outras áreas do Brasil 

Bahia 61
Minas Gerais 56
Rio de Janeiro 22
Alagoas 16
Paraíba 15
Pernambuco 15
São Paulo 10
Espírito Santo 9
Ceará 8
Goiás 7
Rio Grande do Sul 7
Mato Grosso 5
Mato Grosso do Sul 4
Paraná 4
Sergipe 2
Amazonas 1
Rio Grande do Norte 1

Total 563

Xenodiagnósticos. De janeiro de 1986 a 
fevereiro de 1994 foram aplicados 563 XD, um 
por paciente. Cada exame continha 40 ninfas

no 4° estádio: 20 de P. megistus (Pm) e 20 de T. 
infestans (Ti), em jejum de 14 a 21 dias, 
d istribu ídas 10 de cada espécie  p o r caixa 
apropriada para este tipo de exame. De m odo 
aleatório, 2 caixas foram aplicadas em cada 
antebraço do paciente por um tem po médio de 
30 minutos. Em torno de 23 dias após este 
repasto as ninfas foram submetidas a um outro 
repasto de manutenção em galinhas. O exame 
de cada ninfa ocorreu em média 45 dias após a 
ap licação  do XD no p ac ien te , a través da 
observação por microscopia óptica (aumento 
de  400 d iâ m e tro s )  d as  fe z e s  o b tid a s  p o r  
compressão abdominal ou do tubo digestivo 
obtido por dissecção do inseto triturado com 
salina tamponada. Todo o material obtido (fezes 
ou tubo digestivo triturado) foi examinado em 
busca das form as evolu tivas do T. cruzi. O 
achado de quaisquer das formas evolutivas em 
uma ou mais ninfas indicava a positividade do 
XD. As ninfas mortas, em geral secas, não 
foram examinadas. A aplicação dos XD nos 
pac ien tes o riundos do HEC o correu  nas 
dependências do Departamento de Medicina 
Tropical (DMT) do IOC-FIOCRUZ e nos demais 
pacientes em suas respectivas áreas de origem. 
C oube ao insectário  deste  D epartam en to  
fornecer, m anter e promover o exame de todas 
as ninfas empregadas neste trabalho.

Na análise dos dados foi utilizado o pacote 
estatístico contido no programa EPI-INFO 
instalado em microcomputador PC 386 do 
DMT-IOC-FIOCRUZ, considerando o nível de 
significância de 95%.

RESULTADOS
A xenopositividade total foi de 36,4% (205 

pacientes). Foi significativamente maior entre 
os pacientes de Virgem da Lapa em comparação 
com a dos pacientes das outras áreas. Não 
houve diferença entre homens e mulheres. De 
a c o rd o  com  o e x p re s s o  n a  T a b e la  2, a 
xenopositividade decresceu da primeira até a 
quinta década de vida, seguida de aumento na 
sexta década (50-59 anos).

Entre os 205 XD positivos, 85 (15,1%) foram 
devido exclusivamente às ninfas de Pm, 44 
(7,8%) devido exclusivamente às ninfas de Ti e 
76 (13,5%) devido a ambas as espécies Pm e Ti 
(Tabela 3)- Considerando a participação de 
cada espéc ie  na x en o p o sitiv id ad e , Pm foi 
responsável por l6 l  (28,6%) XD positivos e Ti 
por 120 (21,3%), diferença esta estatisticamente 
significativa (p < 0,05), independentem ente da 
área de origem, sexo e faixa etária dos pacientes.
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Tabela 2 - Xenopositividade (% XDp)  segundo a  área de origem, 
sexo e fa ixa  etária dos pacientes chagásicos crônicos
Características dos pacientes XDa XDp % XDp
Área de origem

Virgem da Lapa, MG 242 111 45,9
Oeiras-Colônia, PI 78 29 37.2
Outras áreas do Brasil 243 65 26,7

Sexo
feminino 292 106 36,3
masculino 271 99 36,5

Faixa etária
06-09 8 5 62,5
10-19 29 16 55,2
20-29 75 32 42,7
30-39 146 51 35.0
40-49 150 48 ' '32,0
50-59 90 39 43,3
> 60 65 14 21.5

XDa = xenodiagnósticos aplicados, XDp = xenodiagnósticos
positivos

Tabela 3 - Distribuição dos xenodiagnósticos de acordo com os 
resultados dos exames das ninfas de P. megistus e de T. infestans.

Ninfas de 
(resultados dos exames)

Xenodiagnósticos 
Total %

P. megistus C-) T. infestans C-) 358 63,6
P. megistus (+) T. infestans (-) 85 15, r
P. megistus (-) T. infestans (+) 44 7,8*
P. megistus (+) T. infestans (+) 76 13.5
Total 563 100,0
* p < 0,05 (qui-quadrado não corrigido).

A positividade das ninfas foi de 4,9% no grupo 
de  Pm  (489 n in fa s  p o s i t iv a s  em  9.911 
examinadas) e de 3,0% no grupo de Ti (292 
ninfas positivas em 9-970 examinadas). Esta 
diferença foi significativa independentemente

da área de origem, sexo e faixa etária dos 
pacientes (Tabela 4).

Não houve diferença significativa (p > 0,05) 
entre a positividade das ninfas de Pm (10,6%) 
nos XD positivos exclusivamente por Pm e a 
positividade das ninfas de Ti (9,3%) nos XD 
positivos exclusivamente por Ti (Tabela 5). 
Porém, nos XD positivos para ambas as espécies 
a positividade das ninfas de Pm (24,3%) foi 
significativamente maior do que a positividade 
das ninfas de Ti (16,2%) (Tabela 5).

P o r o c a s iã o  da le i tu ra  do  XD fo ram  
observadas 1.550 (13,8%) ninfas mortas entre 
as 11.260 aplicadas no grupo de Ti e 1.349 
(12,0%) entre as 11.260 aplicadas no grupo 
d e  P m . E s ta  d i f e r e n ç a  m o s t r o u - s e  
significativa (qui-quadrado de Mantel-Haenszel), 
independentem ente da área de origem, sexo e 
faixa etária dos pacientes.

DISCUSSÃO
A xenopositividade de 36,4% encontrada 

neste trabalho, não associada ao sexo dos 
pacientes e o seu comportamento em relação 
a faixa etária estão de acordo com os resultados 
obtidos em trabalhos realizados especialmente 
em áreas endêmicas, nos quais os autores 
aplicaram um exame por paciente51718. A maior 
xenopositividade entre os pacientes com 
idades abaixo de 20 anos (Tabela 2) tem  sido 
atribuida à maior parasitemia em função do 
m enor tem po de in fecção , en q u an to  nos 
pacientes maiores de 50 anos seria atribuída à 
queda da resposta imune5 81319, estas questões

Tabela 4 - Percentuais de infecções das ninfas (%NpJ de P. megistus e de T. infestans em xenodiagnósticos aplicados em pacientes chagásicos 
crônicos segundo a área de origem, sexo e  fa ixa  etária.
Características dos pacientes P. megistus T. infestans

Ne Np % Np Ne Np % Np
Area de origem

Virgem da Lapa. MG 4.246 244 5.-8 4.184 159 3.8
Oeiras-Colônia. PI 1.282 49 3,8 1.292 28 2,2
Outras áreas do Brasil 4.383 196 4,5 4.234 105 2.5

Sexo
feminino 5.090 290 5.7 5.069 148 2.9
masculino 4.821 199 4,1 4.641 144 3.1

Faixa etária
06-09 143 17 11.9 144 9 6.3
10-19 518 37 7.1 508 23 4,5
20-29 1.310 85 6,5 1.277 53 4,1
30-39 2.597 75 2,9 2.532 50 2,0
40-49 2.648 115 4,3 2.584 56 2.2
50-59 1.610 134 8,3 1.582 84 5,3
> 60 1.085 26 2.4 1.083 17 1.6

Ne = ninfas examinadas. Np -  ninfas positivas.
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Tabela 5  - Percentuais de infecções (%Np) das ninfas de P. megistus (Pm) e d eT. infestans (Ti) segundo o resultado final dos xenodiaenósticos 
aplicados em pacientes chagasicos cronicos.
XenocUagnósticos P. megistus T. infestans

Ne Np % Np Ne Np % Np
Negativos 6.270 0 - 6.154 0 _

Positivos exclusivamente por Pm' 1.521 l6 l 10.6 1.428 0 _

Positivos exclusivamente por Ti* 769 0 - 763 71 9,3
Positivos por Pm e Ti** 1.351 328 24,3 1.365 221 16,2
Total 9.911 489 4,9 9.710 292 3,0

* p < 0,05, ** p < 0,05 (qui-quadrado não corrigido).

a in d a  e s tã o  in d e f in id a s .  P ara  a m a io r 
xenopositividade entre os pacientes de Virgem 
da Lapa, indicando maior parasitemia na 
população chagásica crônica desta área em 
comparação com os chagásicos de Oeiras e 
Colônia no Piauí e de outras áreas do Brasil, 
não encontramos explicação a partir dos dados 
deste trabalho assim como em trabalhos de 
outros autores. Há especulações em  tom o da 
associação entre a maior xenopositividade em 
chagásicos de uma área endêmica e a presença 
de transmissão vetorial ativa. Entretanto, dados 
disponíveis sobre Virgem da Lapa indicando a 
interrupção da transmissão vetorial há pelo 
menos 13 anos7 e os resultados dos inqüéritos 
en tom ológ ico  e so ro lóg ico  realizados em 
Oeiras e Colônia pelos autores em  janeiro de
1994 (dados não publicados), indicando a 
possibilidade da transmissão vetorial ativa, 
contrariam estas especulações e conduzem a 
discussão para o campo das diferenças 
regionais na interação T. cruzi-homen.

A sensibilidade de diferentes espécies de 
triatomíneos à infecção por T. cruzi vem sendo 
estudada tanto em seres humanos como em 
animais de experimentação. Na literatura há 
poucos estudos comparativos avaliando as 
sensibilidades de P. megistus e de T. infestans 
em xenodiagnósticos na doença de Chagas 
crônica, apesar do importante papel destas 
e s p é c ie s  n o  p ro c e s s o  de  tra n sm issã o  da 
infecção chagásica no Brasil. Por outro lado, 
há  um  n ú m e ro  b em  m a io r  d e  t r a b a lh o s  
comparando as sensibilidades de T. infestans e 
de outras espécies, principalmente Dipetalogaster 
maxim us113 20 21.

No p re sen te  traba lho , com  pac ien tes 
chagásicos crônicos não selecionados, as 
ninfas de Pm apresentaram maior percentual 
de positividade do que as ninfas de Ti, de 
forma semelhante aos resultados encontrados 
por Szumlewicz, Muller e Moreira29 e Borges-

Pereira, Ju n q u e ira  e C oura6, tam bém  em  
pacientes chagásicos crônicos. No entanto, 
Bronfen e Alvarenga10 (exame de “pool” de 10 
ninfas) e Bronfen e cols12 (exame de cada ninfa) 
não encontraram diferença de sensibilidade 
entre as ninfas III de Pm e Ti, ao estudarem 59 
pacientes chagásicos crônicos. Em trabalhos 
com animais de experimentação, Szumlewicz e 
Muller (empregando diferentes cepas)26 27 28 e 
Bronfen, Dias e Gouveia (empregando a cepa 
Y)11 mostram maior sensibilidade das ninfas de 
Pm à infecção pelo T. cruzi em comparação 
com as ninfas de Ti.

A presença de XD positivos exclusivamente 
p o r Pm ou p o r Ti (T abela 3) ind ica a 
necessidade de se empregar no XD mais de 
uma espécie de triatomíneo com diferentes 
sensibilidades à infecção pelo T. cruzi, assim 
como nos conduz a admitir como hipótese a 
circulação de subpopulações deste parasito 
com capacidade de desenvolvimento em Pm 
ou em Ti. Esta hipótese pode ser fundamentada 
em  d iferenças qualita tiva e quan tita tiva  da 
interação entre amostras de T. cruzi e triatomíneos 
reveladas em estudos experimentais11 26 27 2S.

As p o sitiv id ad es de Pm e de Ti foram  
significativamente maiores nos XD positivos 
para ambas as espécies do que nos XD 
positivos para um ou outra espécie (Tabela 5), 
indicando uma associação entre a parasitemia 
dos pacientes e a positividade das ninfas. Estes 
dados nos conduzem a seguinte especulação: 
estaria a alta parasitemia em um  paciente 
chagásico crônico associada à circulação de 
su b p o p u laçõ es de T. c ru z i  e estas com  
potenciais de desenvolvimento nos diferentes 
triatomíneos?

Embora não seja objeto de avaliação neste 
trabalho, a quantidade de sangue ingerido 
pelas n infas d u ran te  o rep asto  p o d e  ser 
considerada como um fator capaz de modificar 
os seus índices de positividade. Resultados

344



Borges-Pereira J, Junqueira ACV, Santos LC, Castro JAF, Araújo IB, Coura JR. Xenodiagnóstico na doença de
Chagas crônica. I. Sensibilidade de Panstrongylus megistus e Triatoma infestans. Revista da Sociedade
Brasileira de M edicina Tropical 29:341-347, jul-ago, 1996.

prelim inares de Zauza, Ferreira  e Borges- 
Pereira30, sobre xenodiagnósticos em pacientes 
chagásicos crônicos com ninfas IV de Pm ou 
de Ti, mostram o aumento da positividade de 
ambas as ninfas diretamente associado com a 
maior ingestão de sangue.

A mortalidade entre as ninfas de Ti foi 
maior do que a mortalidade entre as ninfas de 
Pm. Contudo, esta diferença não influenciou 
de maneira significativa os resultados finais 
sobre os percentuais de infecções das ninfas.

Em su m a , a c re d ita m o s  q u e  a m a io r  
sensibilidade à infecção pelo T. cruzi revelada 
pelas ninfas de Pm em comparação com as 
ninfas de Ti, encontrada neste trabalho, possa 
contribuir com as investigações em torno da 
interação do T. cruzi com hospedeiros 
vertebrados e invertebrados, no caminho da 
padronização do xenodiagnóstico.

SUMMARY
From January 1986 to February 1994, 563  

xenodiagnosis (XD) were applied in 563 chronic 
chagasic patients fro m  different areas o f Brazil; 292  
were women a n d  271 were men between 6  a n d  89  
years (average: 41,4  ± 14, 7 years). To each XD 40 
nymphs on the 4 ^  stage were used: 20 from  
Panstrongylus megistus (Pm) a n d  20  fro m  Triatoma 
infestans (Ti) in fast, during a t least 14 days. The 
exam  in each nymph was made 45 days after being 
applied on the patient, by observation in optical 
microscopy o f the dregs and/or the grinded fro m  the 
digestive tube. The results are: a) 205 (36.4%) 
positive XD, including 85 (15.1%) due only nymphs 
o f Pm, 44 (7.8%) Ti a n d  76 (135% ) Pm and  Ti; b) 
positivity in 4 ,9 % o f the nymphs fro m  Pm a n d  in 
3,0 % o f the Ti nymphs examined. T!)ese results’ 
analysis showed that the Pm nymphs were more 
sensitive than Ti’s ones to the infection by 
Trypanosoma cruzi, increasing considerably the 
xenopositivity, independently from  birthplace, sex or 
age o f the patients. These results po in t out that to 
increase the efficacy o f  XD in chronic Chagas’ 
disease, the exam must have more than a species o f 
triatomine with different sensibilities to the T. cruzi 
infection, a n d  in case o f  using one species on XD, 
Pm m ust substitute Ti.

Key-words: Chagas' disease. Xenodiagnosis. 
Sensibility. Panstrongylus megistus. Triatoma 
infestans.
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